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de snas doutrinas christás foi cognemisado 


md 
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o XIM Apostolo e, po isso mesmo, 


LEÃO TOLSTOI, que, pela p 
ANNO il 
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pd do go 


Dada a mea im nom mito 


Rua Si de Muito 26 2 mumerma ... 
é q uumeros » 
Numero avulso . 


Porto Alegre 


Somos daquelles que não 
reconhecem a penhum poder 
humeno, seja sob que pre- 
texto for, o direito de tirar 
a vida o seu semelhante. À 
pena de morte é um barba. 
ro anachronismo que só se 
púde abrigar na corebração 
doentia dos fanaticos do po- 
der, dos supersticisos da 
autoridade, obnublados por 
cêgo egoismo que lhes não 
deixa perceber a sublimida- 
de do principio hamano de 
que se não deve fazer a 0a- 
trem aquillo se não quer 
que se nos façam. 

Não entendem, assim, po- 
rém as classos dirigentes, 
Perdura aindafnas legisla- 
cões de muitos paizes a 
a pena de morte e onde já 
tenha sido abolida ha gente 
que advoga o seu restabe- 
lecimento. Ainda ha pouco 
em Port com a prepoa- 
derancia do clericalismo no 
governo, foi aventada na 
umprensa reacoiunaria o rua- 
tabelecimento' da pena capi- 
tal. Os facistas, legitimos 
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Sul de Bresil 


EXPEDIENTE ——————— a 


Ammiguaturasn: 


todos os recantos do mua- 
do a classe trabalhadora, 
por suas arganisações, vêm 
protestando contra o facto 
de Nicolau Sacco e Barthe- 
lomeu Vanzetti terem sido 
condemnados pela plotocra- 
cia norteamericaoa à pena 
de electrocução, requinte de 
crueldade de uma civilisa- 
ção decadente. 

E qualo crime desse: ho- 
mi São-lhes attribuidas 
a morte de dois policiaes 
num conflicto havido entre 
grevistas e policia. Apezar 
das provas negativas, foram 
ellos condemnados á ptna 
maxima, 

Porque tamanho rigor? 
Porque eram elles anarohis- 
tas, isto é, tinham ideias em 
opposição no que pensam os 
seus jnigadores.  Sonham 
uma sociedade fatura sem 
governo, sem oppressão e 
sem miseria, basenda nos 
principios da solidariedade 
humana e que a todos ga- 
ranta ordom, liberdade à 
bem-estar. E pensar assim 
é um crime, E' o crima de 


— guto que é visiaha! Para 
mm não ba vries, não ha carentia, 
sds ha revalução nem num 
uião: Vivo no dulce far minto? 
O tshalho for iutto p'r'os bum 
ros: delies nem « mimo do cOU 
e ud o rm da terem! 


tros 
Fruo 
e. 


consciencia que a justiça dos 
Estados Unidos pune com 
E TUA 
timamente 08 
em meio do indiffo eatismo 
qa insistiram Da Boncia 
e que Sacco, um dos coa- 
demuados, havia enlonque- 
cido em virtudo de haver 
feito a «greve da fome» da- 
rante 31 dias. 

Pois bem! Toda essa boa 
gente das classes “superio- 
res“ que, sem a minima re- 
volta, com o maximo indif- 
ferentismo. leu a noticia da 
condemuação dos aa e 
rarios e a audio. 
peer e noagim com 
a noticia de que a justiça 

condemnoa o bispo 


. 


o governo sovietico e haver 
tomado numa conspi- 
ração. E movimentaram-se 
as chancellarias, a dos Es- 
tados Unidos à frente, para 
salvar o bispo reaccionario. 
Oade a logica? Os Estados 
Unidos largaram & suas 
prêes para poderem Falimr > 
às classes dirigentes são 
coutra ou a favor da peus 
de morte? Ou usam dois 
pesos e duas medidas? ; 
Não surão eltas partida- 
rias do “faz aos outros o que 
querarins que te fremencia* > 
E no manta, aquela 
Chnsto tão calumaiado pe- 
los padres, disse: “dente por 
dente, olho por vlho*. 
Decididamente ou o E caã 
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ent: o porque matais?. 

E asia, por vilesa? Botão sois as- 
tessinos 9 a, camplioes da tyran- 
* pis -nofesta do. espotismo snilitariata ? 

ic mutelo, não, rotis “filo; apa 











do orgganisado do Brasil 






ileiro a sentido de arráa- 
hs garras dos sons 





las dad indigo, Pedais 


o quipda O prima injusto, frio, 


a indo: vtyá catopanha em firol da 
Rs monitradés que ton- 
demudu s 80 anaos o operaro José 
ey Lehavacda Silva: oo 
oie) » à tôrá preso depóis de um 
e Pt ada E gore à intolencia stra- ' 
E ida e di, tigre dá polibia Ata 
E é ta], que ordenára O espt ea 
“ameno de bporatida atas, do o 
a! Inpa cares caidds dis thortos é José 
nho o Eos cómo morto, tondo-se- 
+ yo Si nba mr balas! * 
A ii rá rea. bene 
e E Rnidoso bperer do DRA 
7 ra do de Rhode oe que meilé 
- aa :" oumtogóa seu odio vingativo, con» 
pa E detandod | sd grão “maximo de mma 
ey 
E en an o à Eavitá do renntr os olementos 
* BRA de defesa, Paligia o no ed Arg comité 
OR ni opdrario “am é jo mo pros 
ps letariado Ee s 


a =" 2. 


se com. o livre trabalho, é Som O amor, 
“e não dom ódios, estigos é mm dos - 
infelizes que, depois de e engovalkados por 


. todos 08. IDeioR, . vêm-so arrancar a vida, 


que é o unico Pr que Dea 
ded! 


= (Do «Aos soldadon). 









PATU ATUSGADA CLER CLERÍCAL, Ras : 


Ha tempos .0 eegguia pa pastoreador 
ia o do Rosari di 
ne movera « Senhora da À ie 
m doliaroça do Brasil e que vinha mai 
tendo o sea culto n'um altar daquella 
igreja, — abé que a “consa* dê pára mais 
uma capelli já Bo, vô. o 
“ E annanciou mail, urbe et orbe, pelas 
corpplascentos «njnmáas do rosçó, q pri» 
meiro 


da b 
amença,  desicona * chora da Con fo sa: 


ção, outrora rosiza do im ro 

Congsistia O e puma 
politica na da sucessão. Ra 
cial; Nilo- es. Aptandondo poa aos Eq 
gos des Niger É) carneiros de 


ra. de À; do cias nf a doca a 
arm têm poRtiso Pg na) (Pa- 
rã apre estragar o milagre, goes 


que não rmórrea ninguem na te 
b de Julho...) 
Admittindo que alguem. toma a nério 
a do patusco oraronde: & 
ntar aos devotos 
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No 


or da iruges cólumnas do segando imperio, 
ja ro pillantes aq sopro dos ideiss o 
68: que empolgavam as novas gora- 
qria brasilicas. 
so ovon 
com pdmiravel desassombro que ver 

tó Rrairtládio ontholico, eba. rg 
mento alterado, na sua moral e na sua 
fé, pela nssirilação Seeropisoa do prin. 
cípio sensuslista, que 6. foi o hade ser 
'sempre.a raina de todas as relig:ões que 
se contentem com a autoridade so- 
bre as consciencias; o abristianismo, ro- 
mnanisando-se traneformou-se num elemmen- 
to dulesterio, cuja fermentação gasta o 
e decompõe a aogiadade. “ 

Ray Bs-bosa sustentou brilhantomonte 
& liberdade de credos pela separação da 
igreja e do Estado e pela instrucção lei- 
e isenta da influenois religiosa que om- 

uraça, deturpa o confunde os espiritos 
juvenis nos seus sibores, encerraudo-os 
no ciroulo de dogmas funestos á liber- 
dado das consciências e à evolução ha- 
mana, 

Em pleuo desaavolvimento sico é 
na robustes de seu taleuto privilegiado, 

berdado do 


AR REVISTA LIBERAL 


À INFLUENCIA JESUITICA 
NA FAMILIA 


O mais formidavel theatro das missões 
jesniticas é a familia. Aqui, como em to- 
da a parte, essa influencia se está dia- 
riamente sentindo. A mulher e a creança 
vão-lhe caindo nas mãos, com tanto mais 
facilidade quanto, neste como, por via 
de regra, em todos os paizes do culto 
romano, o sacerdocio domestico do: pae 
de familia falleco absolutamente. 

Quantos infortunios, desces que o tecto 
do lar esconde a olhos estranhos, mas que 
amarguram tão nobres affectos, destroem 
tão legitimos direitos, e inutilisam tantas 
almas; quantas dessas desventuras, oala- 
damente devoradas, e escondidas cuida- 
dosamento á publicidade, Dão têm deiza- 
do entre nós, pa aoniedade privada, sal- 
com dolorosos o profundos! 

Quem cão haverá meditado uma ves, 
ao transitar deante desses templos conti» 
nuamente abertos, illuminados, rumoro- 
sos, cheios de vozes feminis, sem que o 
curação se lhe aperte, e o patriotismo se 
lhe escureça ds uffliotivas apprehensões ? 

Aquellas horas monotonas e esterilmen- 
te consumidas numa devoção automatica 
e céga são outras tantas horas sabtrahi 






De 
Ruy BARBOSA 

















a se untopôr am cbstaculd terrivel e cuja 


sombra, projectada através de sus 
ainde lhe iria turbar sibistramente a visão 
nos derradeiros momentos: o psdre. 

Combateu o go eg e pelo verbo, 
pelo livro e pela tribana, certo que fa- 
gendo-o desbravava terremo para vingar 
a arvore da Jliberdado no solo patrio » 
prestava iucstimavel sorviço aos seus 
contemporanoos. 

Das divorsas phases por que p:ºs0u 
R' y Barbosa certamente essa seria a que 
mais saudades lhe accordaria ne alma 
por ter sido a do sua fecunda mocidade 
e quando, livre de convencionalismos, 

de Estado ou de familia, elle po- 
dia ser sinouro é dizer toda é vordade 








"das so dever. A casa, tristo, perdeu a 
“sua Providencia. Decse, empobrece, dea- 
menche-so. A mão de familia obristã já 
»v Jo :6-mais: trocou-se na penitente, rígi- 
COS dos amores da terra, 
“am Abxemiada em tribulações asceticas, insa- 

- 'gisvel de mysticismo, fria entro as cari- 
: gias do comorte é da prole, com os olhos 
para o antro mundo e o pensamento mais 
ROS jejuns, nas litanias, no rosario, no 
mes: máriano, do que no educação dos fi- 


nal. de peni 
daliberstivo, que cedo ou tarde, no go- 
verno domestico lhe conquistará o de 
qualidade. 

Eosinade nr» coliegiode orágo nltra- 
montano, a filne tras comsigo o mesmo 
desamor, o mesmo désdém, a mesma re- 

o mesmo medo á familia. 

de querer demasiado sos paes. 

O Deus irritado, egoista é cioso do mys- 
ticismo mão lhe consente affeoções da 


terra. É 
A vir murcha s fíymosura, & graça 


lisadores, que constituem a sublimidade 


e a condição ingenita á mulher. 

Em ves da familia natural, em cujos 
atfagos não vê senão tontações munda- 
nas, é cujos membros esquiva como ou- 
tros Pa nas à em gpa rivaes da divinda- 
de, à buscar no Fios Sencto- 
rum uma imoffensiva de pro- 
tostores e as bamavonturados 
celeste. o ideal josnítico da 
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randoso para algam hypocrita ultramon- 
tano, para algum parasyta de sacristia, 
para elgom instramento de enredos cle- 
ricaos. 

No meio de tão insondavel desgraça, 
a situação do chefe da familia é uasi 
inevitavelmente irremediavel. Or donos 
mas não n'o póde fazer quasi nunca sem 
Inctas despedaçadoras, sem feridas quasi 


sempre envenenadas, sem O resfriamento. 


das affeições mais gratss, sem a G0n- 
sampção precoce da vida, sem a disso- 


lução, muitas vezes, de laços queridos é 


sentos. Ou, fatigado, dilacerado, desss- 
perado, deixa cahir os braços. e vê, na 


extrema apathia de um desalento sem, 


cura, alienarem-se-lhe da alma os entes 
mais caros, maliograrem-se-lho as ambi, 


ções meis puras, quebrarem-e-lhe todos - - 


os liames, que, neste mundo, nos preo- 


dem á existencia, ao trabalho, & patria. 
Ou empesta-se da mesr.a infeoção, as- 


se AO Veneno, pra e transmitte sa- 
tisfeito aos filhos o contagio do sem 
aviltamento moral. 


falta, no Paraguay, Os de Igre- 
ja ou nas Felippinas. . é 
(O Papa e o Concilio, . 1701 — 
Rio, 1877) 
===" =[[=== 








«*. Falar como se crê é agir como se 
faia, eis a melhor logica du mundo. 
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quétehiamo: 6 uma. consequencia — 


ÇA m dino” - da prejento orga- 


Ox deteio "desta sentimol:os todos: 


. Nibgúbm to o dia de ama- 
da, mola ars de independencia e 


Co od. está: exposto a morrer de foms 
ia imesme "maneira que o ultimo dos 
« “+ Algospeoitados, para se sustentar. 
no “Qu theios de produção na actuslidade 
es Ped entretanto, satisfazer as necessi- 
Da, 1884 todê, 
EM pelá defeituosa orgânisação so- 
-— - ojal od que rotina um grande name- 
vó de é edicam a trabalhos sa- 
lnoa é Tmateio * e até prejudíciaes. 
pa E si 90 Occdpasem em cousss 
Foto Se td tom quê à producção au- 
o AR x Ntésso oo dimibain- 
: o os esforços daquelles que hoje estão 
» gamagados por longas jornades de tra- 
“balho. 

Além disso, e como complemento des- 
ta desodem pre caragterisa a organisa- 
ção actral, milhares, ou antes milhões 
Ge -homunsa, atrápaaa - -do reger e, con- 
sequenteem é meios de vida, o que 
é um a omert uma yez que lhes não 

falta vontade de trabáihar; eriam 
Pag fazol.o, entretanto, si o trabalho fosse 
: livre é nãb dr ndesso como depende da 
conteui os egara nó da terra q 
dos imst nstos 


OE 


e e ce e e 


- O pudesse fazer 
E n a e 





x me 
Ê k E E O teles da 
a cial prescnte, rudes. qo Desafio. ques 


x bo Ea pobpã, preta e gover-. 


G. GILIMOR 


quan 
viver, 
na carest' ss 
maior. 





gs o Ea Poderismos 
os 


te de quantos compreendem tudo, isso, 
ao ver que se isto em sustentar am 
regimen social tão pernicioso, e esse 


odio cresce ao ver que aquelles que. Ro 


desejam melhorar s situação, 


ao que com muito acerto a" denominou ; 


o “hem estar para todos“, são, por isso, 


niobas! 

tl. emtanto, oogorre indagae |; 

ideou esta organis social tão. do 
Temos quê roma que ninguem. 


Decidipuidas como se fossem féras dam: 


Elle é filha das circamstencias. E' a a a 
consequentia de outras épocas em pda a 


a necessidade im 

optar 8 

hoje, por aaiquaos alto absardbs, 

eram então À 
Não. ha nen 

chegaram até 


pi os homens: a ad- 
uma instituição das 


io desconhecimento dos meios da 


dusir fez aos homens primitivos ie: a 


gos uns dos outros, guerreiros e don 
uistadorée. 
As dificuldades dos primitivos syste- 
mas de produtção e o escasso rendimen- 


to desta creou a sscravidão e & apro-. 


priação da terra 6 seus produotos. 


Primeiramente; o vencido us guerra, 


ums guerra imperiosa e imprescin- 


divel necessidade 'de alimgnto, foi devo- 

pele vencido... 

foi redusido á escravidão 'e obrigado BE 
pars o sen afortunado advêar- 

os filhos dos escravos conti- + 5. 


“rada : vençedor. Depois o 


traba 


na abundancia é vivemos. 
O absurdo não póde ser," 


Um odio intenso modens fatalmen- 


ganisação que si: é 





nós que não tenha tido: 
sas raro de ser na época em que sum * 


















a . melhodos de prod 
$vi0ha, pOr meio da mechanica, veia redi- 


a “us 7 O amorificio daquelio Christo que » lenda 


Rem] 
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ani”; CE TEN 


tg 


os homens de hoje continuamos, 
e des daquelles venci- 
rom Meo para defender or fru- 

ur em que vivia a sua gente 
welles que dora desiblados pó 
que vendo e tisquça 6 alimento na 
região, invad outras paragens 
havia com que sustentarem-se. 


Um nal 
pescado id que ve perpetua 
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EE 
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Fê 
sBes 


A! 
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Deo EA progressos politicos é moraes a 
RE "garam já esta distinoção entro vencidos 











cender dos vencedores ou sentir.so do o 
ser dos vencidos? Já ninguem póde 'si-. 


quer allegar erso-direito de herança que 
nem eria valor como argumento, 
pois os serism muitos dos descea- 
dentes dos vencidos de vencer os descen- 
dentes dos vencedores de então, 

Ha quem affirme 'que a luta em fórma 
differente eubsiíste e que ao combates ar- 
mado e brutal de outrora succeden o 


inteligente e astuto de hoje. 
A situação não é i , porém. Agora 
não estão em condi semelhantes os 


homens. Os actuses triam ores não 
lutam contra os desherdados. E ai 

norancia destes que lhes permitte conti- 
nuar triomphando. Si não fôra isso 
sua posição periclitaria. A luta de clas 
ses serias um facto e com ella a imme- 
diata derrota dos sappostos vencedores. 





SRU Mas, já não existe s rsesma neoossi- 

- ASA 8 dores, entre descendentes do: dade de viver e obrigou aos primiti- 
AREA ' primeiros e dos nitimos, assim como os vos a lutar. Podemos viver todos é 
BERoGoo  tliamtamentos soiontificos fazem pomsi- viver bom. 
o Ray o vel que úados possamos viver sem gran- Porque persistir numa organisação so- 
SO - dos; , sem que seja dolorosa » cial que prejadios a todos 
E + AP de quan qu era a rasão fac- E prejudica a todos, porque ella en- 
NS PR "dametal da escravidão primitiva. gendra o roubo, o crime o 4 mi- 
y o x tdi E depois, quem se póde jaotar de des- seria, cm que vive O proletariado; e até 
E: 3 RO ram ARARAS EAR AA ASS: 
: tm UVA RD a “Tr RO O TERROR DA BURGUEZIA ERPRARE ado 


Ds 
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“A sta incorporação é uma sociedade de 





productoras, cade 
estar sejam pers todos. 











andina a o ee E To e La o 


E io septo 


da silito 


1 Dois a dio mo jus dd 








Wrenola dá: uns: e outros é o que 
 Socooiitido “sor desfeito, porque 
que K ente . , porque 
EE Ss die Bê torna mais grave a situação 
0-4Ã6 minig fanestas as consequencias. 
+15" Oomprosade-se perfeitamente que não 
x a 9 mãos de nenhum bomém solo. 
ir "o sonflicto,” 






tie do como os poucos desher.lados 
4 2 Lora o Sompreendem. Indi- 
-- Midusimente nada podem fazer neaham 


] : 





Bugio, | A omtaltioo da maioria — onpitalistas 
VAL os — oppõe-se resolutamento 
Ra , W-S6de mudança; e não fica outro re- 








RE E quero 5 


ir! JÔ. pato; /a besta, na religião. não res- 


Remate, | 4 divindade, recpeitam o saoer- 
x EU je org prestam Ps Deos, pres- 
o: Supo  ,pama quito so. Para os espiritos 
>" feabratecidos, taes como os fórma a do- 

PU vOçãO A rg 8 igeiso sei do 

Ano incomprelenei vago, de o 

p mo fondo dos cbos; pelo Monta, o 
“8 60 serapre presente e 9 sem- 
pre visivel. E' o padre que os confes- 
mam os piniteúcia, os guia. 
tamento, todo o poder, 
a & sabedoria, toda a santidade, a 





“Deus está num indefiaido mysterio, 
as profundade dos firmamentos: o pa- 





e tontacto da mão. 
Bu! Vejn-so ums besta ou um bento, de- 
Ba fste de um padre: beija-lhe a mão com 


EF: 


* Prodase, 








medio sinão o de procura: fazer conhe- 
car ao maior numero possivel o absurdo 
da organisação social presente é as van- 


tagens que adviria de uma sociedade li. | 


bertaria, baseada no auxilio mutuo e na 
commanidade ds propriedade e dos meios 
de producção, para, apezar delles mes- 
mot, os que resistem a uma transfor» 
mação que lhes ha de beneficiar, im- 
piantal-a definitivamente. 

Irresponsaveis todos ellos, porque a 
organisação actual não foi creada por 
nenham, e irresponsaveis pela sua igno- 
rancia, são um obstaculo a uma vida 
melhor; corresponde, portanto, sos que a 
compreendemos, implantal-a, sem o seu 
assentimento já que a persuação lhos 
não alcança. 

Eduardo G. Gilimon 








no ag pavoroso daquella besta: «ai! 
maldita seja eu, que sem saber, enxotei 
o gato do senliz abbsdo!» 


Epa de Queiros 
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A INSTRUOÇÃO E O ESTADO 





Muita gente ha que pergunta o moti- 
vo po = é do mo o progrssso das 
sociedades humanas, 

Uaicamente & falta de instruoção se 
póde ettribair tamanho atraso. Ainda 

ue & afirmação horrorise os pacatos, 

irei que é preferivel que em um paix 
haja milheres de homicidas e ladrões 
do que se contem milhares de analpha- 
betos ape cg não ha crime que a ig- 
norancia não sánocione. 

De quem a culpa dessa falta de ins-. 
trooção? O Estado como o expoente 
das classe« dirigentes que sabem que no 
dia em que tidosos brugos saibam pen- 
«ar acabsrá a sua idado de ouro, 

Joha Pirs 
s“e 

Frelerioo II disse gerta vez sos seus 
aulicos : E 

«O dia eu que os meus suldados pen- 
earem estaremos perdidos; desertarão 
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“como ami táfão de fogo o seio da floresta, 


E” “ gutjarh féras é uivar ds todos og caminhos ; E do js 
é “e, vendó-to » sangrar das urses atraves, 
” . 56, ommórânhem nO chão as serpes a tens pés, 





Va horror drigiá e mudo, um silencio. band 
o dia do peccado amortalhava o mundo. ' 
“B Adão, vendo feohar-se a porta do Eden, vendo 
AE olhava o deserto é hesitava, tremendo, | 


ia «Olicgato a mim! entra no meti êmoé; 


*, 8/6 imlha carmo autrega a tua carne em fôr : pá o q 


me contra o meu peito o tea seio agitado, 
“e Bprende « amar 6 Ámor, renovando o peccada ! 
Tabiação o teu trime, agolho o teu 
ARE de uma a uma, as lagrimas dó rosto ! 


o mesmo horror e a mesma ih: to é vi 
E, pod de Deus torce as arvores, cresta EO º 
abreu teria em valcões, encrespa a agua dos rios; É 
“os oftrallas estão choias “do calafrios; esta) 
: tWBS sotnrno O mar; turva-se hediondo 0.060... SD 


“Yamos! Que importa Deus? Desata, oo um vio potes qui 
sobra a tus nudez a cabglleira! Vamos! MAM acho 
Ardá em chammas o chão; rasguem-te e: pollo oe ramos; a 
-morda-te q corpo o sol; injuriem-o os ninhos; 


Ynporta ? O Pe ui Na a a A 
: Maid o dogéço & pctuma 6 dstato si ANA 

“ Amote! Sou feliz! porque do Eden no. 
" " Toro tudo, levando o teu corpo querido ! Elio. dm E 


Pode, em redor de ti tudo se anniquillar: 
— ra teriascorá cantando so teu olhar, 
7 áres é cêos, arvores o montanhas | 
Roms + te pe da bocoa, si cantares! 
te co dos olhos, si chorares! . e 
“ED ei; eim torno ao teu corpo encantador e nú, 
tado morrer, que importa? À Natureza ós ta, 


“ Tegors quê de mulher, agora que pecosste! 


Ah! Bemdito o momento em que me revelasto 


o amor com O teu peccado, o a vida com o teu céima, 
liyre de D: ;s, redimido e sublime, 


fico, na 4 luz dos olhos teus. a o 
tnelhor que Oto! Homem, mai: se a 
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A! Rod elvilização classificam no. capitulo 
movessarios. 


3 Ho já " einivizos dias que: so» 
“bre e alma da nossa terra pesa a tre- 
medo . de nma guerra civil, 


ticamento, “a tes da 


vv ande patriota o de homem 
pr % 3H Pad ) 
f ES! SM quo:86i(0 -sonsalinico Sliveira Martins, 
Rir O teme através dagueliss suas inspiradas é 
WE mo... luminosas palavras, a mais nitida visão do 
Woo. que essa mal político, essa calamidade 
ES,  córial, eso: que arruina os povos 
BS O 0 Mai? — a guerra civil. 
Rip “Abi tomola para gaudio das nossas 
Au  tenquesas o des nossas basofias, que aão 
EN Do Ré dpintura do realidade pungente, 
Ee do faco sonsumado jnnta-se a dolorosa 
Veto ooa ia do nosso yesado desvio da 
Er rante do bom-senso 9: do descaso ao ma- 
És  miino-mpromeitumento dos ;nossos melho- 
Citi ovo | poR-SEpOONtes de cultura, sos, quaes se 
ET | -Qeveria confinatemento untregar 8 tarefa 
É pu + “de apiduatores dos desticos sem paz que 
Elia, + a historia vos prescreveu, no planeta. 
Rea 4s nosiss imprevideneias, no emtauto, 
Elivr. emguasaquer dos. as da vida na- 
és uia > cional que se observe, são visivelmente 
RR petentesdas, pois oc mais altos poderes 
va e govatmamentaes são geralinento consti- 
Rr | tmidos de políticos . profissionaee médio- 
Bric opa o: i caractaros, venaos, 
Pe gloria do mando, e por 


obascados . 
isso -másamo elles são os cavoqueiros da 
nome ruins, pois quasi sempre traasfor- 


onde 


o e NE. mejs o departamento de funcções pu- 





»REVOLUÇÃO 








“Cbefe partido, aconselho, correij- 
glonario, paço, riograndense, suppisco: 
guerra civil, não; maior calamidade 
póde cair sobra um povo. — GASPAR 
SILVEIRA MARTINS.“ 





codigos civis e criminses — o mal é 
ainda peior. Ahi põe-se a nú o caracter 
abuminavel o irreverente dos nossos juizes 
e demais applicadores da Lei. Entre 
nós — desde a do ministro do Supremo 
Tribunal até a do meirinho — póde di- 
ver-se que a justiça é mal applicada, é 
precsria, é demorada, é ús vezes arro- 
gante, outras vezes falseada e até des- 
obedecids, e, por fim, para não lhe fal- 
tar o peché mignon, tem sempre uma 
dose de parcialidade. 

Assoaiham por ahi que nós gusamos de 
liberdade damasiada, que vivemos num 
pais liberrimo, que a nossa tolerancia é 
proverbial, que aqui todos podem ser 
govarno. 

Não contesto nada disto; pelo contra- 
rio, afirmo que consiste precisamente 
nesse feiticeiro aspecto da vida politica 
nacional, o nosso mal commum. Esse 
mal criou raizes profundas na nossa 
éthica social e domina como influencia 
masologica, dificil de ser removida de 


ag tolarancia mal applicada: e re 
comprebendida resalta em licenciosidade, 
em abuso, de que decorre às vezos até a 
prepotencia, e gera consequencias funes- 
tas. E a libordado demasiada — que 
não é a mesma coisa que a tolerancia — 

o, entra nós, ser iutrepretada sssim ; 
uando & justiça é applicada com visi- 
vel parcialidade, de maneira que os mais 
fortes tenham o direito de commetter 
muita arbitrariedade e os mais fracos o 
dever de achar que assim está muito 
bem, sob pena de ter ido — ahi en- 
tão applics-se o termo «li e dema- 
siada»... 

E é por isso tudo que a revolução 
campsia no sólo ri - , emquanto 
os graves sacerdotes da justiça dormi- 
tam, num ambiente de imperterbavel e 
doce pas, sobre os grossos in-folios, ex- 
haustos de buscarem a interpretação do 
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SS “Abril «1928 


REVISTA LIBERAL 


y O O O O en 


dn de amargas perspectivas decorrentes da 

okrniça hamsna incfbiente, bastava que 
"OB nossos governos tivessem nm pouco 
- “mais de energia e de patriotismo, que 


fossem mais jnsticeiros e mais sabios, ” 


qualidades estas sem as quaes todo go- 
| VétDo so mostra oa inepto ou tyraono. 


ae “ 
Porque as revoluções politicas serão 
odiosas e amaldiçosdas como um 
dégarneo que é ás instituições do pregres- 
“so, si não demoastrarem já saciedade o 
úhomento excepcional que ella. represen- 
tam — recurso supremo a que um povo 
recorre com a alma a sangrar e o lato 
no coração, derramando o seu sangue 
gemeroto em holocausto á liberdade alge- 
ro tre cadeias ferreas do despotismo. 
Si é loucura, é crime, é infamia 
arrastar milhares do vidas preciosas, po- 
ações laboriosas aos tremendos azares 

e uma lota ingloria; é condemnar uma 
sociedade a visceraes perturbações, ao 
desequilibrio, à miseria, é fome, á peste, 
so cmg de sua civilisação, ao estanca- 
mento ds sau progresso, ao desperdicio 
das suas melhores enorgias e das suas 
maiores o mais bellas conquistas; o é so- 
bretudo proporcionar o envenenamento & 
* alma popular, fermentando odios, reavi- 
vando vinganças, despertando os instia- 
ctos faróses- do homem primitivo, e, ati- 
rando sobre á presente geração pesadas 
s enormissimas responsabilidades, léga à 
geração que se vae formando nessa noite 
tragica dos povos e que á infancia serve 
do mesmo passo de escola negregada, 
uma triste, dolorosissima herança; é 
atirar a familia à deshonra, é profa- 
nação do lar, á prostituição, á viola- 
ção infrene e cannibalesca da juven- 
vudo feminil indefesa, semeando, através 
da immolação dolorosa, a «yphilis, a ta- 
beroulose, o depauperamento da raça, O 
germen de um sem numero de predispo- 
sições morbidas que influirão physica e 
moralmente na formação do caracter do 
individuo de amanhã, infelicissimo ele- 
mento de uma civilisação que se ergue; 
é vêr os campos por «dos dos phantas- 
mas dos vencidos, teiados, incen ea, 


uctivos, ecoando o defiagrar 
o estrondo do canhão, o estrepido 
das cavalgadas sinistras é o som lagubre 


0, 8 jrombete da morte, que aqui e ali dá 


o signal da carnagem, dos entraperos, 
dos avanços arrojados a *-s retiradas 
apreésadas e penosissimas; = assistir O 
uadro pangontissimo dos exados de ma- 
Ibecos, “ds creanças e de velhos elis 
mandam cabisbaixos e transidos de pro- 


vações, ontras plagas para onde o instin-  . à 


eto de coniservação os impelle, os atira 

usl sombras errantes, p i 
Somsados isappellaveis de ama 
desconhecida providencia. e ' 

Isso -- 6 a guerra civil, é a rovolação 
politico-partidaria. dd tg tis 

Fa desconheço o phenomeno pelo qual 
se verifica ser « guerra civil meis feroz 
e mais odioaa que a guerra satrs povos 
differentes E uma coisa esta em que | 
talves poucos concordem, pelo facto de 
todas as guerras terem 08 mesmos cara- 
ctoristicos. Mas, quem se detivér em por- 
menores e confrontos, chegará fatalmen- 
to áquella conclusão, pois o phenoneno 
verificado golpeia profandamente o son- . 
timento, no que elle tem de mais .res .h- 
dito e intangivel, de uma irman 
mais proxima, tornando-se portanto mais 
pe juei o golpe e o anniquilameuto 
moral prodagidos. 

Porque numa guerra civil não ha cri- 
me que se não pratique, liberdade que sé 
não sonéguo, caracier que se não avilio, 
hoara que se não manchbe, virgindade 
que se não conspurque, lar que se não 
devasse é viole e desordeno e amesqui- 
nhe, infamia que se não atire é alheia 
desgraça, instincto que se não desenfre- 
ne, vingança que *. não céve, sacrifício 
que se não imponha, lagrimas de sacgue 
que se não ram mo sudario rd se não | 
entumesça. prov que se emar- 
gue. fadario que se não cumpra, odyssés 
que se não experimenie... 

Porque ns o genio é que domina 
-—- semeando paladar 4 a fratorni tade, 
a concordis; e na guerra -É o monstro 
que tripudia, que devasta, que enlnta, e 
que devora, bocea ferós do Ódio, & 
carniça original da barbaria humana que 
se prolonga através des idadee adstricta 
sos dostinos da humanidade. O vento da 
loucars ruge é redumoínha no cerebro do. 
homem, então transformado em féra, em 
besta humana, maldita entre todas as 
crestaras do Universo! E 

O tigro 6 forde, mas o homem é pes. 
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E uma escoa RaciONAAST 
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“PE Kaio opsraria, que no final é quem 
co ggash todadas favas, conserva-so como 
Ms “alhotnda é rovolação. Ha quem ex- 






pia contes à dictadura. Resistencia 
contra os bandoleiros, af- 





menos interessadas nesse movi- 


à a nttitudo de nentralidado ou in- 
o do o indo dianto de 


Tato que todas ss demais 
odia Como? Os operarios 


. 
í Ny .4 







« que iflo revolncionarios por exoeilencia, 
RPA Si 
DR Aga bu se Apre end 
- gotusl revolução pólitica, desconhecem a 


operaria, as súas aspirações, 
as suas futas, O seu idesi, já sobejamente 
“definidos nos debates dos seus congres- 
“tos e DOS programmas das suas associa- 


sá .. co;-classes socises se acham eg 
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os h 
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mento de retardamento de evolação 
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economico que lhe. apa porque ahi - 
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' margem & que o * 
povo — a massa trabalhadora —-compro- 
endosso d'onde m'todos os seus ma. 
mera deep proseguir a revolução para. 
além dos horizontes estreitos dor poli. '.:: 
cos e politiqueiros, ' o 
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que seja o trium , j EA 
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DE TODA PARTE 


* Faleceu em Paris a gran- 
de artista tragico-dramatica 
Sarah Bernhardt. 

* Em Doblin foram execu- 
tados tres rebeldes contra o 
governo legal. 

* Em Moscovia foi conde- 
mpado á morte o conspira- 
dor bispo Clepek. 

* Naconferencia de Santia- 
go ha um projecto dum mo- 
numento a Ruy Berbosa. 

* Uma empreza nacional 

jecta à serviço postal ae- 
o no Brasil. F 

* Em Daisburgo cum cho- 
que de trens morreram 40 
soldados. 

* Nos campos Jordão, em 
8. Paulo, se vas constrair um 
sanatorio; tubercalosos. 

* Os Estados Unidos gus- 
taram, em 1921, 6.000.000 de 
dollars em estradas visinses, 

* Cogita-se de um canal in- 
ter-oceanico atravéz do sul 
da Argentina e Chile, 

* Na Tripolitania os nato- 
raes revoltaram-se contra O 
dominio italiano. 

* Os facistas exclo'ram os 
seus membros que perten- 
ciam à maçonaria. 

* O “soviot“ russo está di- 
minuind> o effectivo do ex- 
ercito vermelho, 

* O fraancez Winbledon in- 
ventou um ap o voador 
sem motor, imitando passaro. 

* O senado uruguayo ap- 
provou o salario minimo pa- 
ra o trabalhador rural. 

* Vue se reun:r um congres- 
so iaternacional de aereonau- 
tica em Santiago (Chile). 

* A municipalidade bonai- 
rense não permittivo aumen- 
todas passagéns de bonde. 


A PLEBE — Periodico communista- 


S. Paulo - Caixa postal 195 
Pedidos de assigntaras nesta redacção 












VARIAS NOTAS 


1.º DE MAIO 


A nossa proxima edição 
apparecerá a 1.º de maio e 
trará, além do historico des- 
sa data, artigos de collabo- 
ração de Marques Gruima- 
rães. Maxiliano Guerra, Ma- 
rio d'Albôr, Oriando Corrêa 
Lopes, Belén de Sárraga e 
uma das apreciadas chroni- 
cas de Agostinho Hamon. 

Para essa edição, cuja ti- 
ragem será consideravelmen- 
te augmentada Ipara distri- 
boição gratuita eutre ostra- 
balhadores, contamos que 
nos não faltará o costuma- 
do concursc daquelles que 
julgam uteis os nossos es- 
forços. 


“RENASCENCA“ 

Appareceu, em S Paulo, 
o primeiro numero da revis- 
ta Renascença, sob a dire- 
cção da distincta escriptora 
brasileira Sra. Maria Lacer- 
da de Moura. 

Revista de arto e pensa- 
monto, de excellente aspe- 
cto material, “Renascença” 
visa concorrer para O esta- 
belecimeuto de uma socie- 
dade nova, baseada na fra- 
ternidade humana, objecti- 
vo esse que só so alcançará 
com s educação racioual 
das differen.es classes so- 
cines. 

O primeiro numero da 
bella revista é promissor de 
um largo futuro que since- 
ramente lhe auguramos. 


GRUPO MANTENEDOR 
Dispondo de escasso tem- 
pa não nos fui possivel fa- 


AVE, HUMANITAS! Poemeto a pro- 

posito do fuzilamento de F. Ferrer, 

r Hermes Fontes. — Plaquete de 
nxo a $400, nesta redacção. 





zer a cobrança das contri- 
ções d' membros do 
Grupo Mautenelor da “Re- 
vista Liberal! que moram 
em ruas afastadas do-cen- 
tro da cidade. 

Esperamos que os cama- 
radas remediarão esse in- 
conveniente pagando as suas 
contribuições quando tive- 
rem opportunidade de 
sar pela nossa adminia- 
tracção, a ruas 24 de Maio 
n. 26. 


B0)== =. 
ESTILHAÇOS 


“Lindulpho e Keynaldo, irmãos 
do E. Thomas de Aquino a offi- 
viaes do exercito real q arrebas 
taram do convento, encerrado-a 
num castelo e empregendo to- 
dos os meios para abalar o jo 
ven. Chegaran ao ponto de lá 
introduzirem uma cortezã, que 
Thomas pos em tuga com um 


tução Boceso,* 
(O santo do dia*', do'-Cerreio 
do Povos). 
Rectifique-se o “los Santo- 


[rum 
do patusco santarrão: 
Si correu com a cortesã, 
tinha apagado o tição... 


Gip. 





UM SEGUNDO 

Nessa fracção pequeniesi- 
ma de tempo — um segando 
— emquauto um relogio faz 
tic-tac, e succeder uma 
infinidade de coisas. Uma 
ouda luminosa atravessa 
mais de 75.000 leguas nesse 
espaço de tempo. A Torra 
move» ua sumorbita & ra: 
“ão de 7 leguas por segua- 
do. Um diapasão para pro- 
duzir o lada quarta citava, 
executa nadr menos de 452€ 
vibrações por segundo. 







E idas: PTE 


TE at Tras 


j + 
mid a O e ojos, 


eia sm 


ado id a aniand 


dd DEE ep E o. 








hi 
Rss 


RR RE: 
ME: 


E 
ne 


E: 
page 


É 
k 








2% — RUA 94 DE 











CARTAS SEM SEL-O 
Borch e Salv, Formandos 


(capital; — Precisamos lalar 


com vocês p. assumpto de 
propaganda, 

J. Alves (Rio) — Por mo- 
tivo fortuito a sua encom. 
vae com alguma demora, 

J. Silva (capital; -— Não 
publicamos escandalos amo- 
rosos de puáres é bontas 
porque, do contrario, teria- 
mos que transformar u re- 
vista numa Sogre clerical. 

Barony (Jag) — Temos 
sempre remettido a rvovista 
com pontualidade. 

P. Knak, (Sta. Maria) — 

beu nossa carta é fo- 
"hetos ? 

d. Pineda (capital) — As 

melhores adhesões são as 


-espontaneas como wu aum. 


Opportunamente proerrar- 
os para falar acbre a 
realisação do nosso ideal do 
útum escola racionalista em 
Porto Alegre. 
Agenoie Lux (Rio) —Vac 
carta explicativa. 








| A MERIDIARA 


na Joias - Relogios 


* Oculos - Appa- 
relhos de phisica 
Uartões postaes 


- &LFAÍATARIA SUL - 
de A. CAMPAGNA 


“Casemiras nacionaes o extrangeiras 
Trabalhos esmerados 
Preços seu compatencia 


KR. CALIENDO Henrique Malatesta $500 
Vol. da Patria Ave, Humanitas! (a proposito 
41-A do fuzitamento de Ferrer) 

por Wermes Fontes $500 
A tama de um grande crime 

or José Oiticica $Siuvêo 
AMERICA A we Bndroe finiao e mn lscola, 
pela prof. d, Maria Lacerda 

de Monra 180900 
“MENTIRAS RELIGIOSAS» 
Obra auticlerical, por Pedro 

MALO = “6 Osorio (2 grossos volumes) 58060 
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LIVROS E FOLHETOS - 


VENDA NA ADMINISTRAÇ AO 


DA “REVISTA LIBERAL“ 


Rilaonterias N 















Forrer*como educador (confe- 
rencia de Leopoldo Betiol) $500 
O progeamma Libertario, de 










Gramophones 
etc, etc. 














































Lista de Antonio Rodri- 
gues 148000, 

Pasta do Alberto Joalim 
25000. 

Luta de 
3 Er 

Pasta de Igancio Ferrei- 
ra 168000 

Lásta do Deolindo Radri- 
gues 138000. 


DO QUE VIVE A 
'REVISTA' 


Grnpo Mavtenador -— Ds 
rivi, Pesce, & Porta, Esta- 
nislão, Firzoino, Brairos, M. 
Benga, 'Phoo. fobansou, E. 
Calixto; Ixruse, A. Porta, 
traiti, Cano, Spisettl 28 ca- 


Josus Carruseda 


da: Korojo Aquilino Log co- 
da: Salv. Fernandes, Munua, 
N. Na M tharcia AS cada; 
Snisted 38, Ramirez iIS 
Fota) det 000, 

Lista da Admiuistração: 
Eacodento da dista prólo- 
ficas 23600, Lásta poblicada 
Ko n. passaro 148500, João 
do Prado, Sel. Forosudes, 
Donvi (venda avulsa), FE. 
Santo, Nunkfuss 43 cada; 
E Borol 2S400, Chamarias 
(avulso) 28; Juvoual Silva 
48; Venda avulsa 13109. 
Total 4 $600. 

Auxilio ansarindo pelo 
Syud, Cunteiros para o na- 
mero do centonario; 

Lista da Pedreira da Ser. 
raria 399700. 


Lista de Ubuldino lauhez 
208000. 

Total 1178290, sendo quo 
a quantia de DO$0vo já foi 
incluida no balanesto do |. 
16 do mea de outubro. 4 





Despeza do pn. 17: 








Lnpres: são e ened. aagono 
Composição .... 48000 
2 clichés(1 grand.) 178400 
Uarretos o sellos . 148500 
Total Rs, 16148900 
Receita: 
G. Mant 7480.) 
Admia. 418600 
Uanteiros 67$200. 1808800 
Saldo. .... 158900 


pes, 
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